
A Escovagem 
 
A escovagem regular da pelagem do cão é importante e indispensável para a 
eliminação do chamado “pêlo morto” constituído por pêlo de cobertura que atingiu o 
estado de maturação e ou o sub-pêlo que se vai soltando progressivamente ou 
aquando da muda sazonal, evitando assim, que se formem os vulgarmente chamados 
nós. 
 
Se a escovagem se efectuar com a ajuda de um produto que pode ser em líquido, 
spray ou espuma, a pelagem não só ficará desembaraçada mas também liberta de 
sujidade, sendo assim possível aumentar o intervalo entre banhos. 
 
Na generalidade, deve-se escovar o animal UMA VEZ POR SEMANA, utilizando uma 
cardadeira suave e um pente, fazendo-o no sentido do correr do pêlo e contra o 
mesmo. 
 
Quando se tratar de pêlos médios ou longos deve-se escovar abrindo mecha por 
mecha. 
 
Devem-se escovar DIARIAMENTE bigodes, barbas e orelhas compridas. 
 
A cabeça dos cães com pêlo comprido que tenham laço elástico deve ser alvo de 
especial atenção, devendo o “toupete” ser refeito cuidadosamente todos os dias. 
 
No caso de o animal possuir o pêlo raso, o tipo de pêlo que tem uma manutenção 
mais facilitada, basta uma rápida escovagem com uma cardadeira suave ou de 
preferência com uma escova de latão, evitando que este pêlo não se espalhe por onde 
o animal se movimenta, uma vez que se solta permanentemente. 
 
Nas pelagens duplas, ou seja as que são constituídas por pêlo de cobertura e sub-pêlo 
denso mais curto, tipo Pastor Alemão, deve-se utilizar o Ancinho Especial de dentes 
curtos e em seguida uma cardadeira rija. 
 
Nos de tipo Samoyedo, mais longos e com sub pêlo mais abundante, deve-se usar um 
Ancinho Especial de dentes compridos e também uma cardadeira rija. 
 
Há finalmente que recomendar uma especial atenção à escovagem dos pêlos duros e 
dos pêlos longos. 
 
Os pêlos duros porque, são ao mesmo tempo frágeis e quebradiços, requerem uma 
escovagem delicada com cardadeira suave e o uso de pente só quando o pêlo estiver 
realmente emaranhado. Estes cuidados são principalmente importantes para a saia e 
pernas dos Terriers. 
 
Os pêlos longos, porque devido ao seu comprimento se “despenteiam” com facilidade 
e se partem também com facilidade se a escovagem não for adequada. 
 
Dois princípios são fundamentais: não escovar com demasiada frequência se o pêlo 
estiver desembaraçado, alisá-lo apenas e NUNCA ESCOVAR A SECO. 
 
Ao escovar, usar cuidadosamente uma cardadeira suave e ou uma escova oval, cujos 
dentes não tenham bolas nas pontas (pois partiriam o pêlo). Este conceito é 
importante para alisar a pelagem. Por fim, escovar utilizando um pente dividindo o pêlo 
em pequenas mechas, uma por uma, começando sempre pelas pontas e ir subindo 
até junto da pele. 


